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escolares, tomando como ponto de partida o filme “ ” (“ ”

qual seja, “Para que serve a literatura?”, para problematizar um dos 

pergunta “para que serve a literatura?” pode suscitar uma expressiva variedade de posicionamentos, 
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“WHAT IS LITERATURE FOR?”: NOTES ON TEACHING LITERATURE IN SCHOOL 
CONTEXTS FROM THE FILM “EL SUPLENTE” (2022)

contexts, taking as a starting point the film “El suplente” (“ ”

central question of the film asked by professor Lucio (played by Juan Minujín), which is, “What is 
literature for?”, is taken as 

on notes from Antonio Candido and Nuccio Ordine, the question “what is literature for?” can give 

“¿PARA QUÉ SIRVE LA LITERATURA?”: NOTAS SOBRE LA ENSEÑANZA DE 
LITERATURA EN CONTEXTOS ESCOLARES A PARTIR DE LA PELÍCULA “EL 

SUPLENTE” (2022)

escolares, tomando como punto de partida la película “El suplente”

Lucio (interpretado por Juan Minujín) en la película: “¿Para qué sirve la literatura?”. Esto permite 

egunta “¿para qué sirve la literatura?” puede generar una amplia 

“ ” (“ ”

de aula: “Para que serve a literatura?”



literatura em contextos escolares, tomando como mote o filme “ ”, mais especificamente a 
personagem professor Lucio: “Para que serve a literatura?”

–

(2015), entre outros autores. Perinelli e Paziani (2015, p. 298) entendem que “Pensar o cinema como 



adequados ao ensino [...]”

O filme “ ” (“ ”

– “ ”

“ ”

https://cinenacional.com/pelicula/el-suplente/


texto: “Para que serve a literatura?” 
–

“ ”

– –

Lucio questiona: “Alguém pode me dizer para que serve a literatura?” Uma das estudantes, Romina, 
responde “Para .” Lucio a palavra à estudante Karen, que responde: “
leio.” Lucio pergunta: “Você não gosta de ler?” e Karen responde “ nada.” Mayomi respond
que “A literatura serve para contar histórias.” O professor argumenta: “É verdade, 

para contar histórias.”

“Para que serve a literatura?” Esse estudante 
responde: “ .” Diante desse argumento, Lucio replica: 



professor é interpelado pelo estudante Kevin: “Então, para que você veio? O que 
você faz aqui?” A resposta de Lucio é: “Para ver se podemos encontrar algum sentido para esta 

mos juntos.”

–



“ ”

seguinte enunciado: “a literatura serve para nada”. 
–

“ ”

–
–



–

–



–

“ ”

dia. E, por isso mesmo, ‘a literatura tem que se bagunçar e partir prum mundo 
novo’

s ‘sacerdotes do insólito’ que são os escritores (e por extensão ou 

[‘A utilidade do inútil’]



–
–

se apontamentos de Candido (2011) e Ordine (2016), a pergunta “para que serve a 
literatura?” pode suscitar uma expressiva variedade de posicionamentos, cuja validade dependerá, 

desde “serve para nada”, como aventado por Dilan na primeira aula, até –
–

o filme “ ”

desenvolvimento da percepção estética e na apreciação das formas de expressão artística. Em “



”, a cinematografia é envolvente

“ ”

“ ”

“ ”



“ ”

“ ”

“ ”

– –

já que Lúcio é um professor “da universidade” que foi trabalhar na escola, sendo inclusive 

se, por exemplo, a produção audiovisual “Pro dia nascer feliz” (



No que se refere à pergunta “para que serve a literatura”, a resposta, como pontuado, depende, dentre 

ao “ ”
“ ”
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